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Metalúrgicas do ABC repudiam agressão 
de médico à dirigente do Sindema

Coletivo de 
Igualdade 
Racial da 
FEM-CUT 
realiza 
primeira 
reunião 
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Centrais sindicais decidem por greve geral contra as reformas da Previdência e Trabalhista e 
por Diretas Já. Frente Brasil Popular lança Plano de Emergência com propostas para o País.
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Enchentes no Nordeste 
As chuvas ocorridas no fim de 
semana deixaram cerca de 40 mil 
pessoas desalojadas em Alagoas e 
Pernambuco. Três morreram e duas 
estão desaparecidas. Ao todo, 31 
municípios foram afetados.
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cut convoca nova greve geral

vem aí



fotos: divulgação

Notas e recados

Vingança? – 1 
O ex-ministro da Justiça, Os-
mar Serraglio, recusou o con-
vite de Temer para assumir a 
Transparência e deve voltar ao 
mandato de deputado federal. 

Vingança? – 2
O deputado Rocha Loures 
(foto), flagrado recebendo uma 
mala de propina, era suplente 
de Serraglio no Congresso e 
perderá o foro privilegiado. 

Falta de cultura 
O secretário de Cultura de 
Doria, André Sturm, ameaçou 
“quebrar a cara” de um agente 
cultural. A reunião tratava de 
uma renovação de contrato.

Renovação do Fies

Termina hoje o prazo para a re-
novação de contrato do Fundo 
de Financiamento Estudantil, 
o Fies. O pedido é feito pelo 
sisfies.mec.gov.br. 

O economista metalúrgico

A produtora SP Filmes come-
çou a arrecadar fundos em um 
site de financiamento coletivo 
para realizar um documentário 
sobre o economista Paul Singer.
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Votação da reforma Trabalhista 
em Comissão do Senado é adiada

A votação do relatório da 
reforma Trabalhista, que estava 
prevista para ontem, na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
do Senado, a CAE, foi adiada 
para a próxima terça-feira, dia 6. 

Senadores aliados ao go-
verno e de oposição chegaram 
a um acordo para que pontos 
polêmicos da reforma fossem 
debatidos na Comissão. O en-
tendimento aconteceu apesar 
do presidente da CAE, Tasso 
Jereissati, PSDB-CE, ter dado 
como lido o relatório que reco-
menda a aprovação do projeto, 
sob protestos e tumulto que 
encerrou a sessão na semana 
passada. 

A proposta foi relida pelo rela-
tor Ricardo Ferraço, PSDB-ES, 
que rejeitou as emendas apre-
sentadas e se comprometeu a 
pedir veto presidencial de seis 
pontos. 

Entre eles, os itens sobre 
trabalho intermitente, comis-
são de representação dos traba-
lhadores (sem participação dos 
sindicatos) e gestante e lactante 
em ambiente insalubre. “Até 

HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 hd

Reforma Trabalhista: a Espanha não é um bom exemplo

Confira seus direitos

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

O jornal espanhol El País publicou em 
27 de abril matéria sobre a Reforma Traba-
lhista realizada pelo governo do direitista 
Mariano Rajoy, do Partido Popular - PP, 
que gerou empregos precários e redução 
de salários. 

A informação é importante, pois trata-
se da principal inspiração reconhecida pelo 
governo Temer para sua reforma trabalhis-
ta no Brasil. 

Na Espanha, a reforma foi aprovada há 

cinco anos em condições muito parecidas 
com as vividas agora pelo Brasil, com forte 
crise econômica, aumento do desemprego e 
para atender exigências das grandes empre-
sas e de organismos internacionais, como 
o Fundo Monetário Internacional, o FMI. 

Nos primeiros meses pós-reforma o 
desemprego explodiu e atingiu 27%. No 
Brasil, situa-se hoje em mais de 14 milhões 
de pessoas, pelo IBGE.

Tanto lá como cá, ocorreram muitos 

protestos de rua e a forte oposição de sin-
dicatos e grupos de esquerda. 

Cinco anos depois, o saldo deixado lá é 
de empregos muito precários e queda ge-
neralizada dos salários, com o consequente 
aumento da desigualdade social.

Esta é a mesma receita que o governo 
desmoralizado de Temer quer impor ao 
Brasil. 

Não temos outra saída senão as ruas, 
para impedir tamanho retrocesso.

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

pedro frança - agência senado

Agenda

Companheiros na Evacon

Trabalhadores na Evacon estão convo-
cados para reunião para tratar de assuntos 
internos. Hoje, às 17h30, na Regional 
Diadema. Avenida Encarnação, 290, Pira-
porinha. Tel. 94539-0203.

Cipa na Papaiz

Hoje, os companheiros na Papaiz Udinese, em Diadema, elegem seus representantes 
da CIPA. Vote em Iraildo Costa Lima, o Japa, n° 2, no setor de braços, e em Antônio 
Jardeilson de Lima Araújo, o Tonho, n° 11, no setor de acessórios. Eles são apoiados 
pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados para defender as condições de saúde 
e segurança dos trabalhadores.

Doe sangue

Para José Dias dos Santos, amigo do companheiro Júlio César Morelli, trabalhador no Prédio 122, da Mercedes. Núcleo Re-
gional de Hemoterapia Dr. Aguinaldo Quaresma. Rua Peri, 361, Oswaldo Cruz. São Caetano, São Paulo. De segunda a sábado, 
das 8h às 12h. Tel. 4227-1083.

os próprios senadores aliados 
do governo têm dificuldades 
em aprovar o projeto, pois 
sabem o quanto é polêmico e 
prejudicial aos trabalhadores”, 
afirmou o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner Santana, o 
Wagnão. 

“Percebemos que há tam-
bém uma necessidade, por par-
te dos senadores governistas, 
em acelerar a votação, já que 

eles não aceitaram as alterações 
e optaram apenas por propor 
vetos, impedindo assim que o 
texto volte para apreciação na 
Câmara”, completou. 

Alguns pontos polêmicos
Trabalho intermitente – O 
trabalhador fica à disposição 
da empresa e só vai receber 
pelas horas que trabalhar, sem 
renda mensal nem jornada. 

Representantes dos trabalha-
dores – Prevê a possibilidade 
de representantes não sindica-
lizados, em empresas com mais 
de 200 trabalhadores.

Gestante e lactante em am-
biente insalubre – permite 
gestantes e lactantes em locais 
com graus mínimo e médio de 
insalubridade, com autoriza-
ção médica.
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Centrais sindicais definem 
nova greve geral para junho

A CUT e as demais cen-
trais sindicais decidi-
ram pela realização de 

uma nova greve geral contra as 
reformas da Previdência e Tra-
balhista, exigir “Fora, Temer” 
e “Diretas Já”. A reunião foi na 
segunda-feira, dia 29, na sede 
da CTB, em São Paulo. 

A data deverá ser definida 
em reunião das centrais na 
segunda-feira, dia 5 de junho, 
mas já foi tirado como referên-
cia para a greve geral o período 
de 26 a 30 de junho. 

“Como as reformas não foram 
retiradas de tramitação no 
Congresso, apontamos pela 
organização de uma greve 
geral ainda maior do que a do 
dia 28 de abril”, explicou o se-
cretário-geral da CUT, Sérgio 
Nobre. 

“Vamos acompanhar os 
acontecimentos para pressio-
nar os parlamentares a retirar 
as reformas da pauta. Se o 
Congresso antecipar ou pos-
tergar a votação das reformas, 
estaremos atentos”, afirmou. 

O secretário-geral convo-
cou os metalúrgicos do ABC 
para estar em mobilização per-
manente.  “São reformas que 
mexem com a vida de todos 
os trabalhadores. Por isso, é 

importante que todos se pre-
parem para atos e assembleias 
até a construção da greve geral 
maior ainda do que a anterior”, 
ressaltou. 

A greve geral também pe-
dirá por Diretas Já. “Queremos 
chamar eleições gerais não só 
para presidente da República. 

O Congresso não tem con-
dições de votar as reformas 
nem o Temer de governar o 
País”, disse. “A economia está 
parando com aumento do 
desemprego e empresas fe-
chando. Continuar com Temer 
é mergulhar o Brasil na crise”, 
prosseguiu. 

Balanço 
As centrais sindicais tam-

bém avaliaram a marcha da 
classe trabalhadora no “Ocu-
pa Brasília” do dia 24. 

“O ato conjunto foi extre-
mamente positivo e a maior 
mobilização dos últimos 30 
anos. Todos condenaram a 

violência policial que a gente 
só viu na ditadura ao não ter a 
liberdade de protestar garan-
tida”, analisou. 

“Isso não intimida os traba-
lhadores brasileiros. Vamos 
barrar os ataques nas ruas”, 
concluiu.

A Frente Brasil Popular, da 
qual a CUT faz parte, lançou o 
Plano Popular de Emergência 
que apresenta propostas para 
enfrentar a crise em dez pontos 
que sofreram retrocessos no 
governo ilegítimo de Temer. 
O ato foi realizado no Tuca, o 
teatro da PUC-SP, na noite de 
segunda-feira, dia 29.  

“Precisamos retomar a nor-
malidade democrática e não 
faremos isso sem eleições di-
retas e sem um governo que 
tenha credibilidade”, afirmou 
o presidente da CUT, Vagner 
Freitas. 

“Por isso, apoiamos as Dire-
tas Já para conduzir as reformas, 
inclusive política, que o País 
precisa, mas com um governo 
que tenha credibilidade e não 
coloque a classe trabalhadora 
para pagar a conta pela crise”, 
explicou.  

Plano Popular de Emergência propõe medidas para o Brasil
to forte o trabalhador ficará 
mano a mano com o patrão 
e aí sabemos quem tem o 
poder econômico nas mãos”, 
prosseguiu.

Entre os pontos do docu-
mento estão democratização 
do Estado; políticas de desen-
volvimento, emprego  e renda; 
reforma agrária e agricultura 
familiar; reforma tributária; di-
reitos sociais e trabalhistas; di-
reito à saúde, educação, cultura 
e moradia; segurança pública; 
direitos humanos e cidadania; 
defesa do meio-ambiente e 
política externa soberana.

O Plano é aberto para ser 
discutido com a sociedade. A 
íntegra está disponível no site 
da CUT. Sugestões e comentá-
rios podem ser enviados para 
o email sugestaoplanofbp@
gmail.com.

O dirigente criticou as pro-
postas de Temer que ameaçam 
os direitos. “A lei da tercei-
rização irrestrita precisa ser 
revogada sob pena de sucatear 

completamente o mercado de 
trabalho e criar trabalhadores 
de terceira classe, com demis-
sões em massa para recontra-
tação de outros com piores 

salários e menores benefícios”, 
alertou. 

“Também devemos defen-
der o respeito à organização 
sindical, porque sem sindica-



Coletivo de Igualdade Racial da FEM-CUT 
debate participação em fóruns
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A expectativa do departa-
mento médico do Santos é 
que Lucas Lima retorne no 
clássico contra o Palmeiras, 
no dia 14 de junho.

Os jogadores corintianos, 
Cristian e Mendoza (foto), 
despertaram interesse no 
clube Jorge Wilstermann, 
da Bolívia. O Timão estuda o 
empréstimo. 

O São Paulo espera que o 
atacante Wellington Nem 
retorne no domingo, na par-
tida contra a Ponte Preta. O 
jogador trata lesão no joelho.

O atacante do Palmeiras, 
Dudu, não desanimou com 
a derrota para o São Paulo. 
“Vamos aproveitar os próxi-
mos dias para corrigir o que 
precisa”.

Copa do Brasil

Hoje – 21h45
Internacional X Palmeiras 

Porto Alegre

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação Mulheres prestam 
solidariedade após 
agressão contra 
sindicalista

Metalúrgicas do ABC e representantes 
de sindicatos da região acompanharam 
ontem a diretora do Sindicato dos Funcio-
nários Públicos de Diadema, o Sindema, e 
da CUT-SP, Roseli Aparecida de Souza, a 
Rosa, na Delegacia da Mulher. A dirigente 
foi agredida pelo médico Evandro Pereira 
dos Reis enquanto fazia trabalho sindical 
no Quarteirão da Saúde na segunda-feira, 
dia 29. 

Rosa registrou boletim de ocorrência 
contra o médico e entregou ofício na Secre-
taria de Saúde do município para solicitar 
abertura de processo administrativo. 

“Essas coisas não podem acontecer. Foi 
uma atitude descontextualizada, ele sim-
plesmente me agrediu de forma covarde 
quando me identificou como sindicalista”, 
afirmou Rosa.  

A dirigente estava entregando o jor-
nal do Sindema com informativo sobre 
campanha salarial e conversando com os 

trabalhadores. “Esse médico falou que ia 
jogar o jornal no lixo, perguntei o motivo 
e falou ‘quem manda aqui sou eu’. Daí co-
meçou a agressão física, me segurou pelo 
braço, colocou o dedo no meu rosto e foi 
me empurrando”, contou. 

“Em um primeiro momento me senti 
humilhada e a noite toda fiquei com a 
sensação de que ele estava segurando meu 
braço. A violência transcende a questão 
física e agride o psicológico, de querer 
humilhar a mulher”, disse. 

“Compreendi que não era comigo, a agres-
são era contra todas as mulheres e sindica-
listas. Assim pude dar os encaminhamentos 
necessários”, continuou. 

A CSE na TRW e integrante do Con-
selho Municipal dos Direitos da Mulher 
de Diadema, Maria Gilsa Macedo, acom-
panhou a elaboração do boletim de ocor-
rência. 

“Fomos levar toda a solidariedade dos 
Metalúrgicos do ABC à companheira 
Rosa e o nosso total repúdio à atitude do 
médico covarde, sexista e machista, além 
do desrespeito à liberdade sindical. E deixar 
marcado que mexeu com uma, mexeu com 
todas”, alertou.  

A delegada Renata Cruppi explicou 
que a partir do boletim será feita abertura 
de inquérito policial e testemunhas serão 
ouvidas. 

“Diante das investigações que faremos 
a partir de agora será possível, inclusive, 
identificar novas vítimas. Por isso, este 
posicionamento da Rosa é importante 
para encorajar outras mulheres a também 
denunciarem situações vexatórias, de 
violência física, sendo ou não de violência 
doméstica”, afirmou.

Em novembro de 2014, o mesmo mé-
dico foi flagrado em vídeo xingando um 
paciente de “babaca”.

O Coletivo Estadual de 
Igualdade Racial da Federa-
ção Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT, a FEM-CUT, 
esteve reunido ontem na sede 
da Federação, para debater a 
participação nos conselhos 
municipais e nos fórum da 
CUT. 

“Nesta primeira reunião 
foi possível perceber que 
há grande interesse e uma 
urgência em discutir as ques-
tões da igualdade racial no 
chão de fábrica”, destacou o 
secretário de políticas sociais 
da FEM-CUT, Edvaldo Mou-
ra, o Pula Pula.

De acordo com o dirigen-
te, também foi discutida a 

o atual governo ilegítimo de 
Temer e as administrações 
municipais conservadoras 
estão impondo um retrocesso 
nas conquistas sociais, prin-
cipalmente para a inclusão da 
população negra. 

“Iremos manter a nossa 
unidade para lutar contra 
qualquer ameaça aos nossos 
direitos, duramente conquis-
tados”, afirmou.  

“Por isso, todos estão con-
vocados para participar dos 
debates da IV Conferência 
Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial, que realiza-
remos mesmo sem o apoio da 
administração de São Bernar-
do”, completou Leo. 

consolidação de um coletivo 
em cada sindicato. O próxi-
mo encontro será em Pinda-
monhangaba, mas ainda não 
tem data definida.

Para o coordenador da 
Comissão de Igualdade Ra-
cial e Combate ao Racismo 
do Sindicato, José Laelson 
de Oliveira, o Leo Superliga, 


